
TODAS AS FAMÍLIAS DA TERRA

Gen. 12:3 “Em ti serão benditas todas as famílias da terra.”

Vivemos um tempo onde vemos um movimento crescente para a desestruturação da visão 
familiar. O sistema global trabalha contra a estrutura da família. Desde que o pecado entrou na 
humanidade sabemos que o ser humano caído perdeu a visão do propósito de Deus ao unir homem 
e mulher, gerando assim o núcleo da verdadeira família. 

Durante os séculos o pecado levou povos inteiros a destruição e desintegração total, em 
consequência desaparecendo da face da terra. O egoísmo levou o homem a sair dos princípios 
divinos. A sociedade assim sofre com um futuro incerto tentando redefinir o que Deus estabeleceu 
desde o princípio, o casamento entre homem e mulher e a formação da primeira família. 

Em Genesis 12:3 Deus abençoou Abrão e através dele abençoou também todas as famílias 
da terra. Quando nos voltamos para Deus e compreendemos o valor do princípio de Deus sobre a 
união conjugal a formação de uma família, passamos a ser alvo da benção de Deus. 

Dos anos 500 DC até a época de Martin Lutero em 1522 o mundo viveu em trevas 
distanciando-se dos princípios de Deus para a família. Nesta época da escuridão e inconformado 
com o estado de deterioração da fé, junto de outros contemporâneos, buscando na luz da Palavra 
de Deus institui a Reforma da Igreja. Lutero confrontou o conceito de santidade praticado pela 
igreja que se fundamentava na abstinência conjugal, sendo este um dos aspectos  principais da 
Reforma, o campo da sexualidade e da família. 

Lutero ao se deparar com Gen. 2:24 “Por essa razão, o homem deixará pai e mãe e se unirá 
à sua mulher, e eles se tornarão uma só carne” compreendeu o poder que Deus atribuiu na união 
conjugal auxiliando o homem e a mulher a viver uma vida para Deus santificada em família.

O ambiente familiar e o relacionamento de marido e mulher, pais e filhos, torna-se um 
instrumento de Deus corroborando para que as imperfeições de cada parte sejam corrigidas e 
aperfeiçoadas por meio da família.

Lutero afirmou: “UM ANO DE CASAMENTO ME SANTIFICOU MAIS QUE DEZ ANOS 
DE MONASTÉRIOS.”

Pensando neste contesto familiar, em nossa comunidade elegemos o mês de Maio como o 
mês da FAMÍLIA para  abençoar nossas famílias 
visto que Deus assim deseja que todas as famílias 
sejam abençoadas. 

Convidamos você a estar conosco 
buscando a Deus  e colocando sua Família na 
presença de Deus permitindo que as bênçãos de 
Deus alcance cada um de seus familiares. 

Que o Senhor abençoe você e sua 
família... VENHA CONOSCO.

Maio de 2021

INFORMATIVO

Uma comunidade de amor e serviço



Parabéns
   Aniversariantes

DIA     NOME                                    DIA     NOME

MAIO

04 Gildazio Souza Lago
11 Lindaura P. de Sa S. Barban
14 Antonio Diorando Lopes
15 Alexandre de Oliveira Moraes
17 Gabrielli Kososki Milhan
19 Ivone Pereira
23 Waldir Verissimo da Silva Junior
23 Nikolas Avilla Oliveira
24 Alessandra Aparecida De Peder
25 Itamar dos Santos

30 Roberto Denchuski Generoso
30 Alessandra de Arruda Leite
30 Ana Paola Incert de Mello

JUNHO
01 Denise C. Lopes dos Santos
04 Rita de Fatima Moro Silva
04 Julia Marega de Faria
05 Solange da Silva Oliveira
05 Roberval Gomes da Silva

O CANON DAS ESCRITURAS
Estamos estudando os critérios pelo qual os livros da Bíblia foram aceitos e confirmados como 

inspirados por Deus, sendo reconhecidos de autoria divina.  

Lembramos cada critério: 

1­AUTORIZADO: O Livro é autorizado? Reivindica ser de inspiração divina? 

2­PROFÉTICO: É ele profético? Foi escrito por um servo de Deus?

3­AUTÊNTICO: É ele autêntico? Fala a verdade sobre Deus, o homem, etc.? 

4­DINÂMICO: É ele dinâmico? Possui poder, capaz de transformar vidas? 

5­ACEITO: Este Livro foi recebido ou aceito pelo povo para o qual ele foi escrito  

                  originalmente? Foi reconhecido como sendo de origem divina?

Este mês estaremos considerando:

 A AUTORIA PROFÉTICA DE UM LIVRO.

Os livros inspirados por Deus surgem somente através de homens inspirados pelo Espírito 
Santo, e que são reconhecidos como profetas. (2 Pedro 1:20,21)

A Palavra de Deus somente é dada ao Seu povo através de Seus profetas. Cada um dos autores 
bíblicos possuía um dom, ou uma função profética, mesmo que não tivessem a ocupação de um 
profeta (Hb 1:1).

Paulo argumenta em Gálatas que os seus ensinamentos e os seus escritos deveriam ser 
aceitos porque ele era um apóstolo “não oriundo dos homens, nem através deles, mas através de 
Jesus Cristo e Deus Pai” (Gálatas 1:1). Sua Epistola deveria ser aceita por que era apostólica 
proveniente de um porta­voz indicado por Deus ou um profeta.

Os livros deveriam ser rejeitados se não se originassem de profetas de Deus, como evidente 
nos avisos de Paulo, de não se aceitar um Livro de alguém que falsamente reivindicasse ser um 
apostolo (2 TS 2::20), e de alertar aos Coríntios sobre os falsos apóstolos ( 2 Cor. 11:13).

Os avisos de João sobre os falsos Messias e o testar os espíritos, caíram na mesma categoria (1 
Jo 2:18,19; e 4: 1­3) . Foi por causa desse princípio profético que a segunda Epistola de Pedro foi posta 
em questão por alguns, na Igreja Primitiva. 

Até que os patriarcas estivessem convencidos de que não era algo forjado, mas que era 
realmente oriundo de Pedro, o Apóstolo, conforme era reivindicado (2 Pe 1:1), não lhe foi dado um 
lugar permanente no Cânone cristão.
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QUEM É VOCÊ?

“Venceu o nosso Cordeiro. Vamos segui-lo”.

Nicolaus Zinzendorf (1700-1760)

Conde Nicolaus Ludwig von Zinzendorf  foi um homem levantado por Deus para 
dar refúgio a milhares de perseguidos religiosos na Europa. Alavancando assim a obra 
missionária tão esquecida naquela época. Ele amava profundamente a obra 
missionária e, como poucos líderes na história, entendeu a importância de missões 
como a tarefa prioritária da igreja. Com seu exemplo foi capaz de levar a sua 
comunidade a abraçar o empreendimento missionário, enviando ao longo dos anos 
mais de 200 missionários para todos os continentes.

Zinzendorf nasceu em Dresden, na Saxônia, no dia 26 de maio de 1700, no seio 
de uma nobre família piedosa de confissão luterana. Seu pai, um alto oficial da corte, 
faleceu logo após seu nascimento, mas no leito de morte, o consagrou à obra do 
Senhor. Com o novo casamento de sua mãe, ele foi criado por sua avó, a baronesa 
Henrietta Catarina Von Gersdorf, uma mulher piedosa que lhe proporcionou uma fé 
viva no Senhor Jesus Cristo. Desde criança, Zinzendorf tinha grande interesse pelas 
coisas de Deus, como testemunhou mais tarde dizendo: “ainda na infância, eu amava 
o Salvador e tive comunhão abundante com Ele. Aos quatro anos comecei a buscar 
sinceramente a Deus e decidi tornar-me um verdadeiro servo de Jesus Cristo” 
(ATAÍDES, p. 15). Esse interesse acentuou-se ainda mais quando, aos dez anos de 
idade, foi matriculado na Escola Pietista, em Halle, onde foi tremendamente 
influenciado por esse movimento. Naquela escola, tornou-se líder entre os colegas 
criando a ordem “O Grão de Mostarda” que visava a evangelização do mundo. O 
emblema da ordem tinha um pequeno escudo com a inscrição: “Suas chagas nos 
curam”, e cada um deles usava um anel com as seguintes palavras: “nenhum homem é 
uma ilha.” Como lema da sua vida, Zinzendorf adotou a seguinte frase: “Tenho uma 
única paixão: Jesus, Ele e somente Ele”. Tendo essa paixão tão acentuada por Cristo, 
pregava uma profunda devoção pessoal a Ele baseada em sua própria experiência.

Certa vez, em uma de suas viagens pela Europa, numa galeria em Dusseldorf, 
na Alemanha, ao ver um quadro de Cristo coroado de espinhos com a seguinte 
inscrição: “Eu tudo fiz por ti, o que fazes tu por mim?” (ATAÍDES, p. 21), foi tocado 
profundamente, o que o levou a chorar e tomar uma decisão de dedicar a sua vida ao 
serviço de Cristo.

Ele usou sua herança em Berthelsdorf, para fundar uma comunidade 
denominada Herrnhut, que significa “Abrigo do Senhor”, em 1722, dando refúgio a 
cristãos perseguidos da Morávia, entre os quais se tornou o líder espiritual. Após 5 
anos de existência, num memorável domingo, em 13 de agosto de 1727, quando 
estavam reunidos para a Ceia do Senhor, o Espírito Santo veio sobre eles, 
quebrantando-os e levando-os à maior reunião de oração de todos os tempos, que 
durou mais de 100 anos ininterruptos (TUCKER, p 73-74). 

O despertamento missionário de Zinzendorf se deu quando, em Copenhague, 
participava da festa de coroação do rei da Dinamarca Cristiano VI. Foram-lhe 
apresentados dois convertidos esquimós da Groenlândia, batizados pelo missionário 
Hans Egede, e um escravo negro das índias ocidentais (NEIIL, P. 242). 



Zinzendorf ficou tão impressionado com eles que convidou o último para uma 
visita em sua comunidade em Herrnhut e a presença dele ali trouxe um grande 
despertamento entre os moravianos tendo como resultado o envio dos primeiros 
missionários, em 1732 (TUCKER, p. 74). O próprio Zinzendorf se tornou missionário 
entre os índios americanos, mas por algumas circunstâncias regressou a sua terra 
deixando este trabalho na responsabilidade dos missionários nomeados por ele.

Ele teve papel importante na propagação das missões cristãs na sua época e 
deixou exemplos que serão sempre modelos para a igreja, sendo pioneiro no exercício 
de missões protestantes estrangeiras que “enviaram, num curto espaço de tempo, 
mais missionários do que todos os protestantes juntos durante duzentos anos de 
protestantismo” (ATAÍDES, p.18). Os moravianos enviaram missionários para as Ilhas 
Virgens (1732); Groenlândia (1733); Suriname (1735); África do Sul (1736); Jamaica 
(1750); Canadá (1771); Austrália (1850); Tibet (1856), entre outros longínquos lugares.

O ilustre Conde Zinzendorf foi o líder da Igreja moraviana até sua morte, em 09 
de maio de 1760, quando foi recebido nos tabernáculos eternos aos 60 anos de idade. 

Tendo sido um homem que buscou ardentemente a comunhão com o Senhor e a 
unidade do povo de Deus na terra, Zinzendorf levou seus seguidores a ter uma 
motivação e “a única motivação deles era o amor sacrificial de Cristo pelo mundo, e foi 
essa a mensagem que levaram até os confins da terra” (TUCKER, p. 77). Que 
possamos dizer como Zinzendorf: “venceu o nosso Cordeiro. Vamos segui-lo”.

Referências:
ATAÍDES, Florencio Moreira de. História das Missões Moravianas.
 Arapongas: Aleluia, 2007.
NEILL, Stephen. História das Missões. São Paulo: Vida Nova, 1989.
TUCKER, Ruth. Missões até os confins da terra. São Paulo: Shedd, 2010.

Fonte: https://teologiabrasileira.com.br/a­historia­do­conde­zinzerdorf/



“LENDO E VIVENDO  A  PALAVRA“

Plano de Leitura Bíblica em 1 ano

Você gostaria de ler comigo o Plano Bíblico "Lendo e Vivendo a Palavra"?

https://bible.com/p/36893604/f4cb3c2573ffff54a954bc69f83e92c8



Quartas-feiras às 20 hs

1-CÉLULA MANANCIAL
Itamar e Denise                       3034-6761
Anfitriã: Madalena
Rua Pion. Amadeu Borggio Merlo, 142

   Conjunto Andréia

2-CÉLULA MAIS DA GRAÇA 
Anfitriões: Luiz e Eunice Petrucci
Rua Néo Alves Martins, 2942 ap. 1401

3-CÉLULA ESPERANÇA VIVA
Waldir e Derci Veríssimo:         3305-1258
Anfitriões: Neusa e Silvia
Rua Mooca, 263 - Jd Monte Belo

4-CÉLULA RENOVO
Ivanete e Rafael                      3259-2458  
Anfitrião: Daniel Maldonado
Rua Pion. José Domingos Salgueiro, 542
Cond. Portal de Segóvia, casa 19
Parque Monções

5-CÉLULA RENOVO II
Anderson e Celso Machado     98403-5590
Anfitriões: Rose e Nelson
Rua Raimundo Correia, 735 - Zona 6

6-CÉLULA RENASCER
 Antonino e Nice Oliveira:          3029-8579
 Anfitriões: Maycon e Fabiana
 Rua 48.030 nº 26 - Jd Império do Sol

7-CÉLULA CRISTO ESPERANÇA NOSSA
 Antonio Carlos e Rita      3222-3391 
 Av Guedner 948 - Casa 16 - Deltaville I

8-CÉLULA VIDA NA VIDA

    Pr Edson e Lindaura.               98844 2927
 Av Independência 317 ap 103

9-CÉLULA JOVEM
 Náthan                                      99116-8494

    Anfitriã: Fernanda
 Rua Pion. Norvina M. Gonçalves, 396
 Jardim Império do Sol

AGENDA DE 
MAIO

Veja nossa programação através do 
novo Site da Igreja Ipiranga:

Acesse nosso site:    

 www.igrejaipiranga.com
      

Também ali você encontrará nossos 
cultos, estudos, e programação dos 

ministérios.

Acompanhe-nos nas rede sociais

Dízimos e ofertas podem ser efetuados via 
depósito, PIX ou transferência bancária 

para a conta:
 

Banco ITAÚ - Ag: 0932 - CC: 47960-3
CNPJ/PIX: 07.932.120/0001-76

Oferta para Missões:
Banco SICOOB - Ag: 4340 - CC: 203.158-2

PIX: 44 99820 0832

Envie o comprovante por
email: tesouraria@imuipiranga.org

ou Whatsapp: 9 9820-0832 

COMUNICADOS

IGREJA MISSIONÁRIA UNIDA IPIRANGA - Rua Padre Vieira, 151 - Fone 3025-5820
Site: www.igrejaipiranga.com - email: contato@igrejaipiranga.com
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